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Com a preocupação do manejo correto e aplicação da insulina, uma ESF de uma Unidade 

Básica de Saúde (UBS) de Belo Horizonte/MG, se desafia com pacientes insulinodependentes 

no autocuidado apoiado. Objetivou-se melhorar a adesão ao tratamento e o manejo correto da 

insulina e dos insumos utilizados, socializar experiências. Trata-se de uma intervenção no 

território por meio de um estudo exploratório que possibilitou delinear a população alvo de 38 

pessoas com diabetes/insulinodependentes acompanhadas pela ESF. Foi utilizada a oficina 

como metodologia de abordagem e intervenção para o cuidado. Estas aconteceram na UBS, 

de agosto a dezembro/2018. Participaram 23 pacientes: 14 mulheres, 9 homens entre 40 a 80 

anos, incluindo-se familiares. A oficina seguiu três momentos: 1º momento: avaliação prévia 

dos conhecimentos dos pacientes e seus familiares em relação ao uso da insulina/insumos; 2º 

momento: os participantes assumiram papel de agentes de transformação do próprio cuidado 

reproduzindo as técnicas todas as técnicas de cuidado. 3º momento: exposição de dificuldades 

e duvidas remanescentes. O conhecimento da doença, manipulação/uso correto dos insumos e 

insulina foram avaliados com vistas a melhorar o entendimento do tratamento e da conduta 

médica. Os cuidados com a aplicação e a conservação da insulina são orientados, na maioria 

das vezes, apenas na consulta ambulatorial, o que é insuficiente. A crença de que usar a 

insulina significa estar em “fase terminal” da vida emergiu do grupo e foi trabalhada. A 

oficina permitiu aproximar pacientes e ESF, planejar monitoramento de exames, agravos, 

encaminhamentos e o autocuidado. Recomenda-se que há necessidade premente desse projeto 

nas UBS, para que os todos os pacientes/familiares possam se empoderar do autocuidado num 

momento crítico da vida e aprendendo com a socialização de experiência dos participantes e 

envolvidos e sobre as formas de cuidado. 
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